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comGuilherme Seto e Juliana Braga

OspartidosdacoligaçãodeLula (PT)praticamentere-
petiramodesempenhonaCâmaracomrelaçãoa2002,
quandoelevenceupelaprimeiravez.Foram128deputa-
doseleitoshá20anos(24,9%),contra123agora(23,9%).
Jáopoloanti-Lula,representadohojeporJairBolsonaro
(PL), fez 187deputados (36,4%), enquanto as legendas
daórbitatucanaem2002elegeram278(54,2%).Mesmo
assim, o petista conseguiu na época formar uma base
paraaprovarprojetoseelegeropresidentedaCâmara.

Força gravitacional

rastejante Líderdogoverno
Lulanaépoca,oex-deputado
AldoRebelodizqueissoprova
queéprecipitadaaanálisede
que o petista terá problemas
para governar comoLegisla-
tivo. “Quem ganhar a eleição
vai fazer maioria, como fize-
mos naquele momento, pois
os deputados lutam pela sua
sobrevivência.Governoéigual
cobra,atémortafazmedo”,diz.

aritmética NoSenado,oqua-
dronãoémuitodiferente.Em
2002, os lulistas elegeram 13
das 54 cadeiras que estavam
emjogo(24%),eagoraforam
5em27 (18,5%).Ooutropolo
fez 55,5% das vagas disputa-
dashá20anos,e48,1%agora.

chegapralá Bolsonaro(PL)
decidiumanter certa distân-
cia no segundo turno do de-
putadofederalDanielSilveira
(PTB-RJ)paranãoseindispor
aindamaiscomosenadorre-
eleitoRomário(PL-RJ).Silvei-
ra publicou emuma rede so-
cialumvídeonoqualopresi-
dente declara votonele.

treinar pra quê O episódio
causou uma saia justa com
Romário. Bolsonaro disse a
interlocutores terficado irri-
tado com Silveira por ter di-
vulgadoovídeosemasuaau-
torização.Opresidenteconta
com o ex-jogador de futebol
paraampliarseuapoiosobre
Lula noRio de Janeiro.

novos ares Com a concor-
rência de Capitão Contar
(PRTB)pelovotobolsonaris-
tanoMatoGrossodoSul,Edu-
ardo Riedel (PSDB) tem bus-
cado ampliar seu apelo jun-
to à esquerda. Na quinta (6),
o candidato ao governo reu-
niu-secomsindicatos ligados
ao PT, numamesa com refe-
rênciasaLulaeaonúmero13.

sérieB Pelaprimeiravezdes-
dearedemocratização,oMDB
não terá amaior bancada no
Senado. Com 10 senadores,
perderáopostoparaoPL,com
14cadeiras.Oresultadojogou
os emedebistas para o quar-
to lugar, atrás deUniãoBrasil
e PSD, cada umcom 11. Sena-
doresatribuemodesempenho
àcandidaturapresidencialde
SimoneTebet,quetevepouco
maisde4%dosvotos.

pesos e medidas Segundo o
MDBNacional,ascandidatu-
ras ao Senado obedecerama
composiçõessobresponsabi-
lidadedosdiretórios estadu-
ais.Opartidodizqueatesede
“efeitoTebet”nãosesustenta
“quandoobservamosoresul-
tadodaCâmara,ondeoMDB
aumentousuascadeirasde34
para 42, tornando-se a quar-
tamaior bancada”.

optei Aex-prefeitadeSPMar-
taSuplicy,hojesecretáriamu-
nicipal na capital, vai apoiar
FernandoHaddad(PT)parao
governode SP. Isso apesar de
rusgaspassadasentreeles,edo
anúnciodevotodoprefeitoRi-
cardoNunes(MDB)emTarcí-
siodeFreitas(Republicanos).

arde Onúmerodefocosdein-
cêndioemduasterras indíge-
nasno sul doParáquadrupli-
cou em setembro em relação
aomesmomêsde2021.Foram
3.907,contra981nomesmope-
ríododoanopassado,segundo
compilaçãodoInstitutoKabu,
deNovoProgresso (PA).

laBaredas Osdadosserefe-
remàsterrasBaúeMenkrag-
noti,alémdeumaáreade100
kmaoredordecadaumade-
las. O salto nessas duas regi-
ões foi maior do que o regis-
tradonamédiadaAmazônia,
de143%nosúltimos12meses.

painel Fábio Zanini
painel@grupofolha.com.br
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política eleições2022

-Flávio Ferreira e
Mateus Vargas

SÃO PAULO E BRASÍLIA Uma au-
ditoria do TCU (Tribunal de
Contas da União) revela in-
dícios da ação de um cartel
de empresas de pavimenta-
çãoemfraudesalicitaçõesda
estatalCodevasf que somam
mais deR$ 1bilhãono gover-
nodopresidenteJairBolsona-
ro(PL),candidatoàreeleição.
A investigação da área téc-

nicadoTCUfoimotivadapor
uma série de reportagens da
Folha e constatou que um
grupo de empresas agiu em
conluio em licitações tanto
nasededaCodevasf, emBra-
sília, comonas suas superin-
tendênciasregionais, “repre-
sentando um risco à própria
gestão” da empresa pública.
Olevantamentoafirmaque

a construtora Engefort é a
principal beneficiada do su-
postoesquema,vencendoedi-
tais com indícios de fraude
quesomamR$892,8milhões.
ComorevelouaFolha,aem-

preiteira maranhense domi-
nouaslicitaçõesdaestatalem
2021 e em parte delas usou a
empresadefachadaDel,oque
foiconfirmadopelostécnicos
do tribunal.
Para realizar o pente-fino,

oTCUadotoucomobaseum
guiadecombateacartéisusa-
dopeloCade,oConselhoAd-
ministrativo de Defesa Eco-
nômica.Comisso,diz ter en-
contrado evidências de que
as ações do cartel do asfalto
envolverampropostas de fa-
chadaecombinaçãoderodí-

zio entre as empresas.
Aauditoriaapurouquehou-

veexpressivoaumentodovo-
lume licitado, tanto em lotes
como em recursos, mas ao
mesmotempoocorreuredu-
çãodaconcorrênciaeumadi-
minuiçãoabruptadodescon-
tomédionas licitações entre
2019 e 2021.
Assituaçõesmaisgravesfo-

ram detectadas no ano pas-
sado. Nas 50 licitações que
venceu em 2021, a Engefort
deu em média um desconto
de apenas 1%, o que foge do
padrão demercados emque
há competitividadenormal.
Considerandotodasas lici-

tações realizadas pela Code-
vasf desdeoprimeiroanodo
atualgoverno,odescontomé-
diodespencoude24,5%para
5,32%emtrês anos.
Mesmo admitindo a gravi-

dade da situação, oministro
doTCUrelatordocaso, Jorge
Oliveira,contrariouoparecer
da área técnica do tribunal e
nãosuspendeuoiníciodeno-
vasobras ligadasàs licitações
sobsuspeita.Oliveirachegou
aoTCUpor indicaçãodeBol-
sonaro, de queméamigo.
A Codevasf já é alvo de in-

vestigaçãodaPolíciaFederal,
quedizterencontradoindíci-
os de corrupção na superin-
tendênciadoMaranhão,com
pagamentodeR$250milaum
gerentequefoialvodeopera-
çãonomêspassado.
Tambémháduassemanasa

FolhaflagrouaCodevasf ins-
talandocisternasàsvésperas
daeleiçãoemresidênciasmar-
cadascomadesivosdepropa-

Cartel doasfalto fraudou
licitaçõesdeR$ 1bilhão
sobBolsonaro, dizTCU
Ministro escolhido pelo presidente da República contraria área
técnica e libera contratos; Codevasf e empresa dizem seguir lei

gandadodeputadofederalEl-
marNascimento,líderdaUni-
ão Brasil na Câmara dos De-
putados,apósintermediação
deumvereadoraliadoemJu-
azeiro(BA). Isso,segundoes-
pecialistas,configuraumasi-
tuaçãode comprade votos.
Elmar foi responsável pela

indicação do atual presiden-
te da Codevasf, Marcelo An-
dradeMoreira Pinto.
A Codevasf é vinculada ao

MinistériodoDesenvolvimen-
to Regional (MDR), que na
maior parte do período in-
vestigado pelo TCU era co-
mandado por Rogério Mari-
nho (PL-RN), que assumiu a
coordenação de campanha
de Bolsonaro no Rio Grande
doNorteapóssereleitosena-
dor pelo estado.
AspublicaçõesdaFolhaso-

bre as manobras licitatórias
daCodevasf e a participação
de empresa de fachada nas
concorrências vencidas pela
Engefort chamaram a aten-
ção da área técnica do TCU,
que resolveu analisar todas
as disputas realizadas entre
2018e2021pelaCodevasf, so-
mandocercadeR$4bilhões.
“Diantedetaisnotícias,em

abril de 2022, avaliou-se, no
âmbitodaSeinfraOperações,
a existência de indícios de
fraude à licitação nos certa-
mesdepavimentação”,segun-
do a auditoria.
Otrabalhofoirealizadopor

duas áreasdefiscalizaçãodo
TCU, a SeinfraOperações e a
SeinfraUrbana,queesquadri-
nharam cada lance dado pe-

Trecho do anel viário de Imperatriz (MA), obra da estatal Codevasf realizada pela construtora Engefort que
teve que passar por reforma logo após sua entrega, devido aos buracos Adriano Vizoni - 30.mar.2022/Folhapress

“
Oesquema
que se identi-
fica naquelas
63 disputas
teve como
objetivo
proporcionar
a vitória da
Engefort,
tendo 27
empresas se
destinado
apenas a
cobrir a
participação
dessa em-
presa líder,
compondo
onúmero de
participantes
dos certames
a fimde dar
aparência de
concorrência

exame técnico
no processo
005.920/2022
TCu (Tribunal
de Contas da
união)

Continua na pág. A5
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Os índícios de cartel nas licitações
de pavimentação da Codevasf

TCU comparou valores do último ano da gestão Temer
e triênio do governo Bolsonaro

Enquanto houve aumento nas licitações e seus valores

Evolução anual
da quantidade
total de lotes
licitados

Evolução anual
do valor total
licitado, em
R$ milhões

Caiu a quantidade de participantes e o desconto médio
nas concorrências

5

30 35

91

Número médio
de licitantes
por ano

18

14,1

11,1

4,1

Desconto
médio por
ano, em%

2021202020192018

86,9

527,2
828,8

2.533,2

2021202020192018

30,5

24,5
27,9

5,3

Fonte: TCU
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las empresas nas licitações e
detalharam como foi a con-
duta combinadadas firmas.
Aslicitaçõesdeasfaltamen-

to da Codevasf são feitas de
maneira online e por meio
de uma forma simplificada
chamadapregão eletrônico.
Os técnicos da corte apon-

taramqueoesquemadecon-
luiovistoem63pregõesdaCo-
devasf,quetotalizaramR$1,13
bilhão,tevecomoobjetivovia-
bilizarvitóriasprincipalmen-
te daEngefort.
Segundoorelatório,27em-

presas participaram dessas
licitações “apenas a cobrir a
participação dessa empresa
líder[Engefort],compondoo
númerodeparticipantesdos
certamesafimdedaraparên-
ciadeconcorrência”,enquan-
to outras sete firmas entra-
ram nas disputas “em troca
degarantir avitória emalgu-
mas poucas oportunidades”.
Assim,aotodo35empresas

sãoconsideradassuspeitasde
participaremdocartelecom-
põemum“grupoderisco”na
avaliaçãodos técnicos.
O levantamento da corte

ainda afirma que a atuação
da construtora Del, revelada
pela Folha em abril, servia
para dar a aparência de que
há concorrência nos editais.
“A ausência de funcionári-

os, as estreitas relações com
aEngefort,empresaquesem-
pre participa das mesmas li-
citações,earecusaemenviar
propostassemprequeconvo-
cada, indicamqueaConstru-
toraDeléutilizadaparaauxi-
liaraviabilidadedelicitações”,
de acordo comos auditores.
Os exames técnicos deta-

lham, por exemplo, as frau-
des do cartel em licitações
emMinasGerais e naBahia.
“Nas licitações de Montes

Claros [MG] verificam-se in-
díciosdedivisãode lotes,on-

Codevasf e Engefort
dizem cumprir a
lei em licitações
OUTRO LADO
Procurada pela Folha, a Co-
devasf afirmaquesuas licita-
çõessãofeitasdeacordocom
a lei, por meio do portal de
comprasdogoverno federal,
e são abertas à participação
de empresas de todoopaís.
A estatal relata que ain-

da não foi notificada sobre
a investigação do Tribunal
de Contas da União e que “a
competência para condu-
zir investigações do gêne-
ro pertence a órgãos de fis-
calização e controle, com
os quais a companhia man-
tém postura de cooperação
permanente”.
A Engefort nega que te-

nha liderado um car-
tel para fraudar licitações
daCodevasf.
“Em todos os processos li-

citatórios emque aEngefort
participou e foi vencedora, o
fez de forma regular, preen-
chendo os requisitos previs-
tosnoeditalecumprindoalei,
repudiandoveementemente
quaisquer alegações de indí-
cios formaçãodecartel, con-
luio e fraude”, afirma.
Ela relata que desconhe-

ce o processo do TCU e que
não foinotificada, “razãope-
laqual seabstémdesemani-
festar sobre informações até
entãodesconhecidas”.
Diz ainda que não es-

tá respondendo a proces-
so quanto aos contratos
e que não compactua com
irregularidades.
O Tribunal de Contas da

Uniãodisse que amanifesta-
ção da corte sobre o tema já
foidada“pormeiodoacórdão
aprovado emplenário e fun-
damentado pelo voto domi-
nistro relator”.

Continuação da pág. A4 deaEngefortvenceuseus lo-
tescomdescontosquasesem-
pre inferiores a 1%eoutra(s)
empresa(s)queparticipouda
disputa se sagrou vencedora
de um ou dois outros lotes,
sempre com desconto tam-
bém muito baixo”, segundo
a auditoria.
Já em concorrências em

Bom Jesus da Lapa (BA), “a
Engefort se sagrou campeã
detodososlotescomdescon-
tos entre 0,6% e 1,5%, embo-
raemtodososcasoshouves-
se pelomenosoutras três ou
quatroempresasparticipan-
dodos certames”.
EmsessãodoTCUdequar-

ta-feira(5),oministrorelator
JorgeOliveira disse que o su-
posto esquema consiste na
“elaboraçãodepropostasfic-
tícias,asupressãodepropos-
taseacombinaçãoderodízio
entre as empresas”.
Emseu voto escrito, ele re-

conheceu que “as questões
trazidaspelaequipedefisca-
lização possuem inegável re-
levânciaematerialidadeeme-
recemreceber atenção”.
Ainda assim, disse não es-

tarconvencidodequeháele-
mentosnecessáriospara im-
pedir novos contratos.
“Existem indícios da exis-

tênciadeconluio,masnãote-
nhoaconvicçãodequeesses
elementos serão suficientes
parademonstraraexistência
de fraude em todos os certa-
mes listados e,menos ainda,
da necessidade de paralisa-
ção oumesmo anulação dos
contratos”, afirmouOliveira.
Ex-policial militar do Dis-

trito Federal, Oliveira traba-
lhou com Bolsonaro na Câ-
maradosDeputadosefoimi-
nistrodaSecretaria-Geral da
Presidência. Indicadoemou-
tubrode 2020pelo presiden-
te aoTCU, oministro temar-
ticulado em favor de proje-
tos de interesse do governo.
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Muitos, comrazão,ficamapre-
ensivos ao ver Lula apoiar di-
taduras de esquerda. Esse su-
postoapoio éàs vezesaumen-
tadopelapropagandadedirei-
ta.Mesmo assim, há uma evi-
dente condescendênciaquan-
dooregimeédeesquerda:Cu-
ba, Venezuela, Nicarágua. A
políticadecooperaçãoeconô-
micanosanosPT tinhaames-
ma benevolência.
Por pior que seja a condes-

cendência petista com dita-
durasde esquerda, contudo, é
preciso reconhecer: não hou-
ve, nos treze anos de governo

PT, tentativa de replicar aqui
o que foi feito em Cuba, Vene-
zuela ou Nicarágua.
Não que tudo fosse às mil

maravilhas:a retóricaque tra-
ta a imprensa como inimiga,
o discurso polarizante, tudo
isso existiu também nos anos
PT.Mas o que foi feito naque-
les anos parece brincadeira
de criança perto da violência
de agora, e quemoatesta são
os (e especialmente “as”) jor-
nalistas que foramalvo tanto
da militância petista quanto
da bolsonarista.
Certas instituições saíram

fortalecidas dos governos pe-
tistas, como Polícia Federal e
Ministério Público. Os minis-
trosdoSupremoindicadospor
governosPT (emespecialogo-
verno Dilma) são os quemais
sedestacamnocombateàcor-
rupção, inclusiveacorrupção
doPT.Oacenoaumaesquerda
antidemocrática latino-ame-
ricana é lamentável, mas não
se traduziu emditaduraaqui.
DeBolsonaronãosepodedi-

zer omesmo. A investida con-
traas instituiçõesdademocra-
cia é constante. E já tem total
clareza do inimigo a vencer:

o STF está namira. O próprio
Bolsonaro,osenadoreleitoGe-
neralMourão,odeputadoree-
leito Ricardo Barros, todos já
passam amesmamensagem:
seoSupremonãosecurvarao
bolsonarismo,vãoaumentaro
númerodecadeiras, oqueda-
riaparaBolsonaroopoderde
selecionarosnovosocupantes.
Como ele próprio já afirmou,
seu principal critério é a leal-
dade do novoministro.
Sem um Supremo atuante,

o campo está aberto para tu-
do aquilo que foi barrado ao
longodosúltimosanos:decre-

tos aindamais agressivos pa-
ravendaecirculaçãodearmas
de fogo—semnenhumafisca-
lização—, formaçãodemilíci-
aspró-governo,ataqueseame-
aças a pessoas que ousem se
contraporaopresidente, libe-
ração formaldovale-tudoam-
biental, intrusão ideológicadi-
retanaeducação, restriçõesà
liberdade de expressão, inun-
dação da comunicação com
fake news, ameaças e discur-
so de ódio. Ricardo Barros já
fala em leisparapunir institu-
tosdepesquisa.A intimidação
estará permitida.
Bolsonaro não tirou essa

estratégia da cartola. É o li-
vro de regras do populismo
antidemocrático, que pode
ser de direita ou de esquerda.
Quando a ditadura é de direi-
ta,Bolsonaroapoiaeatébaju-
la, como fez comViktorOrbán
naHungria.
Ecopia seusmétodosemca-

sa.Orbántambémacaboucom

a independência do Judiciá-
rio. Na Hungria, só restaram
grupos de mídia controlados
poramigosdoprimeiro-minis-
tro. Leis eleitorais foramalte-
radas para garantir a reelei-
ção perpétua do partido do-
minante, que também domi-
na os recursos para financiar
seus aliados, alémde ter cria-
do ao seu redor umcírculo de
oligarcas apoiadores do regi-
me. Mesmo as universidades
estão sob vigilância. E é com
esse governo que Bolsonaro
diz ter “afinidades”.
OapoiodoPTaditadurasde

esquerda é condenável. Nun-
ca se traduziu, contudo, em
tentativas de copiar seus mé-
todos aqui dentro. Se tentar -
porexemplonum“controle so-
cial da mídia” —há todo um
Congresso bolsonarista para
barrá-lo. É por isso que, neste
momento, amaiorameaçade
venezuelização do Brasil está
em Bolsonaro.

Nestemomento, a maior ameaça de venezuelização do brasil está em bolsonaro

-
Joel Pinheiro da Fonseca
economista, mestre em filosofia pela uSP

Eoapoio a ditaduras pelo PT?

|dom. ElioGaspari, JaniodeFreitas |seg. CelsoR.deBarros |ter. JoelP.daFonseca |qua. ElioGaspari |qui. ConradoH.Mendes, JulianoSpyer |sex. ReinaldoAzevedo,AngelaAlonso,SilvioAlmeida |sáb. DemétrioMagnoli

A divisão domercado pelo cartel do asfalto em licitações de PE

Em quatro lotes de obras de pavimentação em 2021 na superintendência da Codevasf
em Petrolina (PE), quatro empresas diferentes foram vencedoras, concedendo
baixos descontos

Licitação

Vencedora

Desconto
concedido

Participantes

12/2021

0,77%

13/2021

11,33%

14/2021

4,05%

15/2021

3,41%

engefort Liga
engenharia

CBS - Construtora
Bahiana de
Saneamento

Sanjuan
engenharia

Construtora “X”

Construtora “Y”

Liga engenharia Liga engenharia
Liga engenharia

engefort
engefort

engefort
Sanjuan engenharia

CBSConstrutora “X” Construtora “X”
Fonte: auditoria TCu

-Flávio Ferreira

são Paulo Uma empreiteira
ligada a familiares do sena-
dor Fernando Bezerra Coe-
lho(MDB-PE),ex-líderdogo-
verno Jair Bolsonaro (PL) no
Senado, éumadas empresas
suspeitasde integrarumcar-
telnosetordepavimentação
que teria fraudado mais de
R$ 1 bilhão em licitações da
estatal federal Codevasf, se-
gundoauditoriadoTCU(Tri-
bunal deContas daUnião).
A construtora baiana Liga

Engenhariatemcomoumde
seus sócios Pedro Garcez de
Souza,cunhadodeumsobri-
nhodeBezerraCoelho.
Aempresaéinvestigadasob

a suspeita de ter combinado
dividir licitações da superin-
tendênciapernambucanada
Codevasfcomoutrastrêsem-
presas,alémdeterapresenta-
do propostas de fachada em
outras concorrências da es-
tatal federal, de acordo com
o tribunal de contas.
A regional da Codevasf em

PernambucoésediadaemPe-
trolina (a 712 km de Recife),
reduto eleitoral de Bezerra
Coelho que recebeumais de
R$ 300milhões ememendas
etransferênciasextraordiná-
riasapadrinhadaspelosena-
dor apenas nos dois primei-
ros anos da gestão Bolsona-
rono governo federal.
ACodevasf (Companhiade

DesenvolvimentodosValesdo
SãoFranciscoedoParnaíba)
foi entregue pelo presidente
Bolsonaroaocontroledocen-
trão em troca de apoio polí-
tico noCongressoNacional.
A Liga Engenharia já havia

sidoalvodeapuraçõesdaCGU
(Controladoria-GeraldaUni-
ão) e doTCU, incluindouma
licitação na qual todas as su-
as 18concorrenteshaviamsi-
dodesclassificadasatéqueela
vencesse a disputa.
Ocasopernambucanoéem-

blemático sobre a suspeita
do TCU de formação do car-
tel doasfalto e tevedestaque
na auditoria do tribunal por
mostrar como supostamen-
teocorriaadivisãodas licita-
çõesdogoverno federalpara
asfaltamentoderodoviaspor
membros do esquema.
No fim do ano passado, a

superintendência da Code-
vasf emPernambucodividiu
asobrasdepavimentaçãopor
regiõesefezlicitaçõesparaca-
da umadelas.
Asdisputasforamfeitaspor

meiodeumaformasimplifica-
dadeconcorrênciachamada
pregão eletrônico, que ocor-

re demodoonline.
Os auditores do TCU ana-

lisaram cada lance dos pre-
gõesechegaramàconclusão
de que houve uma combina-
çãoentreempresasdocartel
do asfalto para dividir o con-
juntodasobras.Dessaforma,
nãoforamaplicadosdescon-
tos significativosconcedidos
pela administração pública,
aumentandooslucrosdasem-
preiteiras participantes dos
processos licitatórios.
Em quatro lotes examina-

dos pelo tribunal de contas,
quatro empresa diferentes
foramganhadoras:aLigaEn-
genharia;aempreiteiramara-
nhenseEngefort, suspeitade
seralíderdocartel;eascons-
trutorasbaianasSanjuanEn-
genharia e CBS (Construto-
ra Bahianade Saneamento).
Ospregões foramrelativos

à pavimentação de rodovias
nas regiões metropolitana,
zona da mata, agreste e ser-
tão dePernambuco.
Após montarem quadros

nosquaisdetalharamo“com-
portamento das empresas”
nos pregões, os auditores
apontaram “indícios de ro-
díziodelancesparadividiras
quatrolicitaçõesentreasqua-
tro licitantes,oqueteriasido
acompanhado de supressão
depropostas epropostasfic-
tícias oude cobertura”.
“Tambémseconfigurarodí-

ziodepropostasentreasven-
cedoras daqueles certames”,
completaramos auditores.
Oquemaischamouaaten-

ção do TCU foram os baixos
valores dos descontos ofere-
cidos pelas empresas ganha-
doras das licitações: 0,77%
(Engefort), 3,41% (Sanjuan),
4,05%(CBS) e 11,33%(Liga).
Outropadrãoindicativoda

ação cartelizada dessas em-
preiteiras foi o de que, “em
cada licitação, a suposta dis-
putaocorreusomenteentrea
empresavencedoraeaEnge-
fort.Asdemaisempresasnão
deram lances, ou deram lan-
cesnãocompetitivos”,segun-
do a auditoria doTCU.
Apósapublicaçãoemabril

de uma série de reportagens
daFolhasobreofatodeaEn-
gefort ter dominado as lici-
tações da Codevasf em 2021
e usado uma empresa de fa-
chada em parte dos pregões
eletrônicos,ocontratodaem-
preiteira com a Codevasf re-
lativoàregiãometropolitana
de Recife, no total de R$ 61,5
milhões, foi encerrado.
À época, a Codevasf afir-

mou que “a empresa vence-
dora [Engefort] alegou não

Empreiteira ligadaa ex-líder dogoverno
Bolsonaroatuouemcartel, afirmaTCU
investigada tem elos com senador Fernando bezerra Coelho; empresas negam irregularidades

ter condições de executar o
contrato” equea rescisãodo
acordo com a estatal federal
foi feita de formaamigável.
Ocontratoentão foi repas-

sado para a segunda coloca-
da na licitação, realizada em
2021,exatamenteaLigaEnge-
nharia, agora suspeitade ser
parceira da Engefort no su-
posto cartel do asfalto.
Procurados pela reporta-

gem, a Liga Engenharia, a
construtoraCBSeo senador
FernandoBezerraCoelhonão
semanifestaramatéaconclu-
sãodesta edição.
AconstrutoraEngefortafir-

mou que nunca combinou
preçoscomempresasconcor-
rentesequejamaisatuoupa-
ra fraudarqualquer licitação
emque tenhaparticipado.
“TendoemvistaqueaEnge-

fortnãoexercenenhumages-
tãoquantoàsdecisõesdeem-
presas concorrentes nas lici-
taçõespúblicaserespectivos
pregões, não pode ser impu-
tado a esta a responsabilida-
de quanto àmargemde des-
contoofertadoporsuascon-
correntes,nemtampoucolhe
podeserexigidotaisexplica-
ções”, afirmoua empresa.
Segundoaempreiteirama-

ranhense, “em todos os pro-
cessos licitatórios que parti-
cipou e foi vencedora, o fez
de forma regular, cumprin-
do rigorosamente o que de-
termina a lei”.
A Sanjuan Engenharia afir-

mou que as licitações das
quais participou por obras
de pavimentação de rodovi-
as em 2021 foram realizadas
mediante pregão eletrônico
comampla divulgação, “sen-
doimpossívelsaberquaisem-
presas iriam concorrer,mui-
tomenos o preço a ser apre-
sentado”pelasconcorrentes.
“A empresa e seus dirigen-

tesnãopossuemqualquerre-
lação com as demais empre-
sas participantes”, disse.
“Desconhecemos os moti-

vospelosquaisasoutrasem-
presaderamdescontopeque-
no,talvezpeloaumentoexces-
sivodoCAP(CimentoAsfálti-
codePetróleo),itemcompeso
demaisde50%docustodes-
tesserviços,alémdoaumen-
to de preço dos demais itens
comoocombustível”,comple-
tou a empreiteira.
JáaCodevasfafirmouque“o

processo administrativo ins-
tauradopeloTCU—doquala
Codevasf não é alvo— inves-
tiga suposto indício de frau-
de e atuação coordenada de
empresasprivadasqueparti-
ciparamdecertamesrealiza-
dos pela companhia”.
“A competência para con-

duzir investigações do gêne-
ro pertence a órgãos de fis-
calização e controle, com os
quais a companhia mantém
postura de cooperação per-
manente.Aofinaldoproces-
so, o TCU poderá promover
a responsabilização das em-
presas investigadas caso se-
jamconstatadasirregularida-
des”, afirmoua estatal.

Obra de pavimentação da Codevasf realizada noMaranhão Adriano Vizoni - 30.mar.22/Folhapress
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“O temadessa campanhanão
éeconomia, sãoos temaspro-
postos por Bolsonaro, o que
significaqueopresidente ven-
ceuodebatedesta eleição”. Ci-
ro Nogueira, ministro da Ca-
sa Civil, não erra no diagnós-
tico.NaTVenas redes sociais,
a campanha de Lula emula a
linguagem do bolsonarismo.
Segundo a síntese do minis-
tro, “Lulanãoestá lutandono
campodele;estátravandouma
eleiçãonocampoadversário”.
Agosmaoriundadacampa-

nhabolsonarista espalhou-se
portodaacomunicaçãoeleito-
ral, dosdois lados. Sobo “efei-
to Janones”, a campanha lulis-

ta transitoudaqualificaçãode
“genocida”, aplicadaaopresi-
dentedesdeapandemia,para
sugestões de que ele teria in-
clinações ao canibalismo e à
pedofilia. Jogoempatado?Di-
ferentes pesquisas, que regis-
tramdiscretas quedas nos ín-
dices de rejeição aBolsonaro,
indicam que não. O jogo “no
campoadversário” sempreser-
veaoadversário—eisumare-
gra universal da política.
A interpretação de texto,

mesmo elementar, evidencia
níveis deploráveis de distor-
ção. Na entrevista antiga ao
New York Times, Bolsonaro
pretendiaassociar (falsamen-

te) indígenasbrasileirosàprá-
ticadocanibalismoe impressi-
onar o interlocutor exibindo-
se (pateticamente) como tole-
rante à diversidade cultural.
Já as declarações do presi-

dentesobreasmeninasvenezu-
elanas, expressasnasuavulga-
ridade habitual, simplesmen-
teatestamarraigadosprecon-
ceitos, tanto sobre mulheres
quanto sobre refugiados. O
“janonismo”, porém, escolheu
acusaropresidentede serum
potencial devorador de índi-
os e um adepto, real ou virtu-
al, da pedofilia.
Osexpedientes tóxicosdo“ja-

nonismo” não comoveram o

eleitorado.Entretanto, entusi-
asmaramcomentaristas “pro-
gressistas” engajados, aberta
ouveladamente,nacampanha
lulista. A turma, muito culta,
nada entendeu sobre a rela-
ção entremeios e fins.
Os fins justificam os meios,

asseguraumacrença ingênua
adotada por pessoas que se
imaginammoralmentesuperi-
ores.De fato, osmeiosqualifi-
camemoldamosfins.O“carlu-
xismo” éummeioeficientepa-
raproduzirumgovernoextre-
mista, inclinadoaopreconcei-
to e propenso ao golpismo. O
“janonismo”, imagemespelha-
da do “carluxismo”, não é um

meio apropriado para gerar
um governo democrático, ca-
pazde respeitarapluralidade
social eadivergênciapolítica.
OPTnãoéneófitonaprática

de campanhas difamatórias.
Nos idos de setembrode 2014,
operando em nome de Dilma
Rousseff, João Santana mon-
tou a célebre peça de TV na
qualMarinaSilvaexpropriava
a comidados pobres, transfe-
rindo-a aos banqueiros. O re-
curso à linguagem do esgoto
funcionou —e a política bra-
sileira enveredouporumlabi-
rinto escuro.
O paralelo é, contudo, im-

perfeito. Apropaganda imun-
dade 2014 surtiu efeitopois si-
tuava-se, ainda, nos limites da
esfera da política: o alvo não
era a pessoa da candidata,
mas sua proposta de conce-
der independência ao Banco
Central. Hoje, o “janonismo”,
imitaçãodo “carluxismo”,mo-
ve-se no terreno da difama-
ção pessoal.
Numa ofensiva recente, a

campanha de Lula divulga
um vídeo no qual Bolsonaro
homenageia Alfredo Stroess-
ner,acompanhadopelanotícia
dequeoex-ditadorparaguaio
eraum“pedófiloquemantinha
meninas como escravas”. No
caso, o tema não é exatamen-
teaditadura,masapedofilia.
Aabsorçãoda linguagembol-
sonarista temimplicaçõesque
ultrapassamo 30de outubro.
A vida política não se encer-

ra, apoteoticamente, no se-
gundo turno. Depois dele, o
Congresso votará leis relevan-
tes, o STFpronunciará senten-
ças cruciais, os eleitores vol-
tarão às urnas emnovas elei-
ções municipais, estaduais e
federais. Sempre será possí-
vel asseverar que algo decisi-
vo—inclusive ademocracia—
pende por umfio. A alegação
utilizada para justificar o jo-
go sujo “no campo adversá-
rio” ressurgirá em múltiplas
oportunidades. Obolsonaris-
mo terá triunfado—mesmo
após a derrota.

os fins justificam osmeios, assegura a crença de pessoas que se imaginam superiores

-
Demétrio Magnoli
Sociólogo, autor de “uma Gota de Sangue: História do Pensamento racial”. É doutor em geografia humana pela uSP

Meios e fins

|dom. ElioGaspari, JaniodeFreitas |seg. CelsoR.deBarros |ter. JoelP.daFonseca |qua. ElioGaspari |qui. ConradoH.Mendes, JulianoSpyer |sex. ReinaldoAzevedo,AngelaAlonso,SilvioAlmeida |sáb. DemétrioMagnoli

-Mateus Vargas e
Flávio Ferreira

brasÍLia e sÃO PauLO Os julga-
mentosdoTCU (Tribunal de
ContasdaUnião)sobreindíci-
osdeformaçãodecartel,des-
vios,superfaturamentosedi-
recionamentosemcontratos
da estatal Codevasf têm sido
marcadospor grandesdiver-
gênciasentreosministrosea
área técnica do tribunal.
Em um caso que envolveu

emendas de relator de auto-
riadosenadorDaviAlcolum-
bre (União Brasil-AP), os téc-
nicosdoTCUapontaramdire-
cionamentoàempreiteiraEn-
gefort,suspeitadeliderarum
cartel que atuanaCodevasf.
No ofício que enviou à es-

tatal escolhendo as cidades
aserembeneficiadaseotipo
de pavimento que elas rece-
beriam, Alcolumbre anexou
até uma planilha com o tim-
bre da construtora.
Nesse caso os auditores vi-

ramtambémtentativadedes-
viodematerialpelaempreitei-
ra,quetentoucobrarpelaco-
locaçãodebritaemumaobra
semqueomaterial tivessesi-
dorealmenteusado,alémde
indícios de superfaturamen-
toesuperdimensionamento.
Já o relator do caso, o mi-

nistro Jorge Oliveira, indica-
do ao cargo pelo presidente
Jair Bolsonaro (PL), não viu
favorecimento de Alcolum-
bre àEngefort.
O ministro acatou o argu-

mento de que a construtora
ganhara todas as licitações
de diferentes tipos de pavi-
mentaçãonoAmapá,eassim,
dequalquerforma, levariaos
contratos no estado.
Quanto ao fato de a Enge-

fort ter cobrado por materi-
al não usado, Oliveira consi-
derou ter havido “falha” que
foi admitida e corrigida pela
empreiteira.
Osdocumentosdo casode

Alcolumbresãoumroteirode
como as emendas de relator
podem se tornar fonte de ir-
regularidadesemredutoselei-
torais,masOliveiravotoupe-
loarquivamentodocasocom
apenasalgumas recomenda-
ções à Codevasf. Seu voto foi
seguidopelosoutrosintegran-
tesdoplenáriodotribunalpa-
ra encerrar o caso.
Ocasoéemblemáticodesi-

tuações relativas à Codevasf
nasquaisosauditoresconcur-
sados apontam levantamen-
toseperíciasparapedirasus-
pensão de obras e responsa-

NoTCU, atuaçãodeAlcolumbre e cartel
doasfaltoopõemtécnicos eministros
Indicado de bolsonaro arquivou caso com indícios de favorecimento de senador aliado a empresa

bilizaçãodosenvolvidos,mas
os ministros, que chegam à
corte por indicação política,
mantêmoaval para a estatal
darcontinuidadeacontratos
e licitações suspeitas.
Emoutrocasorecentecom

relatoriadeOliveira,nodia5,
oplenáriodoTCUnegouum
pedido de medida cautelar
para impedir a realização de
novasobrascomumgrupode
empresassuspeitodeformar
cartelparafraudarconcorrên-
ciasquesuperamR$ 1bilhão.
Oliveira reconheceuos “in-

dícios da existência de con-
luio”,masdissequenãoesta-
vaconvencidosobreaneces-
sidadedetravarnovasobras.
AmigodeBolsonaro,Oliveira
foi indicado pelo presiden-
tenofimde2020aotribunal.
Umdos grandes pontos de

divergência entre técnicos e
osministroséapermissãoda-
dapeloTCUpara aCodevasf
usarumamodelagemsimpli-
ficadade licitação.
Comesseaval,aestataltem

feito “contratos guarda-chu-

vas”, por exemplo, para pavi-
mentação em estados intei-
ros. Na sequência, a compa-
nhia autoriza obras em mu-
nicípios indicados por con-
gressistas autores de emen-
das parlamentares.
O propósito declarado da

estatal e acolhido expressa-
mentepelosministroséesco-
ar verbas de emendas parla-
mentaresapartirdessascon-
corrências.
O principal argumento da

Codevasf e dos ministros é
que,apesardecriarriscospa-
ra irregularidades, omodelo
permite levar obras a peque-
nosmunicípiosderegiõesru-
raismaisrápidodoquenosis-
tema tradicional de concor-
rências públicas e convênios
comprefeituras.
Novotoemquearquivouo

caso que envolvia Alcolum-
bre, Oliveira defendeu que a
Codevasf tenha tempo para
aperfeiçoarousodomodelo.
“É necessário cautela pa-

ra que este tribunal não en-
xergue e avalie os novospro-

cedimentos com as mesmas
lentes e réguas até aqui utili-
zadas, sobo riscode se jogar
porterratodaanovasistemá-
tica de contratação apresen-
tadapelaCodevasf”.
Oministro tambémaludiu

aofatodeosauditoresdefen-
deremofimdomodelo.“Éfa-
zer comque afiscalização se
constituaemuminstrumen-
to que auxilie no aprimora-
mento contínuo em prol da
gestãopública, enãoquede-
fenda o continuísmo de prá-
ticas que reconhecidamente
não vinham funcionando a
contento”, escreveu.
Nasessãododia5, ominis-

tro substituto Augusto Sher-
man,primeiroaanalisarosca-
sosdaestatalnotribunal,ex-
pôspublicamenteaquedade
braço com as áreas técnicas,
chamadasdeSeinfras(Secre-
tariasde Infraestrutura), em
relaçãoaoscasosdaCodevasf.
“Desde o início as nossas

Seinfras vêm manifestando
posicionamento contrário a
essametodologia.Euenfren-

tei isso no processo original,
e contei comapoio do nosso
plenário”,afirmouoministro.
ElepediuqueoTCUfaçaes-

tudosparaavaliarseévantajo-
soounãomanterascontrata-
çõesnesse formato,mas res-
saltouqueeraprecisoprocu-
rarcasosnosquaisomodelo
trouxe resultados positivos.
Foi então que o presiden-

tedoTCU,BrunoDantas, fez
umaparteparaelogiarapro-
posta denovos estudos,mas
também para explicitar que
atéagoraocenárioénegativo
paraomecanismo.“Éimpres-
sionante a enxurrada de re-
presentaçõesquechegamao
TCUtodasassemanas”,disse.
Sherman interveio: “O que

friso é que nesse monitora-
mento tem que pegar os ca-
sosquederamcerto,enãosó
oquedeuerrado,comoagen-
tenormalmentefaz”.Aofinal,
osministrosaprovaramapro-
posta de Sherman.
Segundoumanotadotribu-

nal divulgadanodia 10 sobre
areportagemdaFolharelati-
va ao suposto cartel,Oliveira
apontouqueseria“temerário
conceder-semedidacautelar
decarátergenérico,alcançan-
do diversos certames, sem o
escrutíniodecadaumdeles”.
“Nadecisãounânimedoco-

legiado, a partir de proposta
doministro Jorge Oliveira, o
TCUdeterminouoprossegui-
mento das análises e o envio
das informações coletadas à
Controladoria-Geral da Uni-
ão,aoDepartamentodePolí-
ciaFederaleaoMinistérioPú-
blicoFederal,afimdecontri-
buircomapuraçõesjáemcur-
so ou subsidiar novas linhas
deinvestigação”,disseoTCU.
Nanota,acortedissequeto-

moumedidasparacombater
supostas irregularidades na
Codevasf em outros proces-
sos avaliados namesma ses-
sãododia 5.
Em julho, Alcolumbre afir-

mou desconhecer o caso e
disse que a Codevasf é a res-
ponsávelpelaexecuçãoorça-
mentária e de implantação
das obras. A Codevasf afir-
mouàépocaqueatuaemper-
manentecooperaçãocomór-
gãosdefiscalizaçãoeempre-
endeobraseaçõescomabor-
dagem técnica, rigor na apli-
cação de recursos orçamen-
tárioseestritaobservânciaà
legislação emvigor.
Já a Engefort relatou que

“não está respondendo a ne-
nhum processo” e não com-
pactua com irregularidades.

O senador Davi Alcolumbre (União-AP) no plenário Pablo Valadares - 23.jun.22/Divulgação Câmara dos Deputados

-Carla Araújo e
EduardoMilitão

brasÍLia |uOL Ocorregedor
do CNJ (Conselho Nacio-
nalde Justiça), LuísFelipe
Salomão, suspendeu nes-
ta sexta (21) os pagamen-
tos bilionários de “vanta-
genspessoais” amagistra-
dosdoTJ-MG(Tribunalde
Justiça deMinas Gerais).
A decisão foi proferida

após o UOL revelar, nesta
sexta,queopresidenteda
cortemineira,ArthurCar-
valho, estimouemR$5bi-
lhõesosgastoscomverbas
comoadicionalportempo
de serviço e quinquênios,
retroativos a 2006. Parte
dos pagamentos, consi-
derados “incontroversos”
pelamagistraturamineira,
já caiu na conta de juízes
e desembargadores em 1º
de outubro.
Salomãoquis saberqual

o volume de pagamentos
“incontroversos”, o custo
dos benefícios já pagos e
a pagar no futuro.
Salomãopediu cópia de

todos os documentos do
processo administrativo
eoenviodeatas,notas ta-
quigráficas e transcrições
dos julgamentosqueauto-
rizaramo pagamento das
verbas aosmagistrados.
O subprocurador-geral

doMinistérioPúblico jun-
to ao TCU (Tribunal de
Contas da União), Lucas
Rocha Furtado, também
pediu providências sobre
ocaso.Emofícioaoprocu-
rador-geral do Ministério
Público de Contas de Mi-
nasGerais,MarcílioBaren-
coCorrêadeMello,Furta-
dodizqueoaltomontante
derecursospúblicos favo-
receráumpequenogrupo
de servidores.
A Associação dos Ma-

gistrados deMinas (Ama-
gis) negou que o paga-
mento criará “supersalá-
rios”. Além disso, frisou
quesetratadeum“direito
adquirido”.
AassessoriadoTJdeMi-

nas disse que “eventual
equívoco no pagamento
de servidores ou magis-
trados, fundado em deci-
são judicial,poderepercu-
tir na composição de sal-
do retroativo”.
Um desembargador do

TJ de Minas ganha R$ 35
milbrutospormês,quase
olimitesalarialdoSTF(Su-
premo Tribunal Federal),
queédeR$39milmensais.

CNJ suspende
pagamento de
R$ 5 bilhões a
magistrados
do TJ deMG
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SÃO PAULO Auditoria do TCU
(Tribunal de Contas da Uni-
ão) revelaque três empreitei-
rasmaranhensessuspeitasde
participaçãoemcarteloucor-
rupção em licitações depavi-
mentação da estatal federal
Codevasf desviaram dinhei-
ro público ao cobrar até pe-
la construçãode sarjetas que
nuncasaíramdopapel.
Documentosdasobrascom

desviosmostramquepartede-
las teve comofiscal umservi-
doracusadopelaPolíciaFede-
raldeterrecebidopropinade
umadasconstrutoras.
A investigação do TCU en-

controu também restrição à
concorrênciaemlotesde lici-
tações da superintendência
da Codevasf em Montes Cla-
ros(MG)em2021emrazãoda
exigênciaexcessivadecapital
mínimo, oudepatrimônio lí-
quido, para verificaçãoda ca-
pacidadedasempreiteiras.
Como a Folha revelou em

abril, essas licitações em Mi-
nas Gerais foram dominadas
pela empreiteira Engefort, já
que ela conquistou 28 dos 42
lotes em disputa, sendo que
em10delesparticipousozinha.
Essa construtora é apon-

tada pelo TCU como líder de
umcarteldeempresasdepa-
vimentaçãonaCodevasf,em-
presaentregapelopresidente
JairBolsonaro(PL)aocentrão
e usada para escoar dinheiro
dasemendasde relator.
Segundo a fiscalização do

TCU, calçadas previstas nas
concorrênciaspúblicasdeixa-
ramde ser feitas e aténão fo-
ramfaturadas,masosganhos
dasconstrutorasnãodiminuí-
ramemrazãodaassinaturade
aditivoscontratuaissemqual-

Cartel desvia verbada
Codevasf com ‘sarjeta
fantasma’, afirmaTCU
auditoria mostra também restrições à concorrência em
licitações da estatal emmG dominadas por suposta líder

Estrada que recebeu pavimentaçãomas continua commuitos
buracos na via Adriano Vizoni - 2.abr.22/Folhapress

O Povo (famélico) contra o
Mercado (rico, ganancioso,
especulativo)—o tema circu-
lou desde o esboço da PEC da
Transição, nos discursos de
Lula, dos dirigentes petistas
e da torcida uniformizada na
imprensa e nas redes sociais.
Neles,oMercadoemergecomo
um sujeito político: o inimigo
do “governo dos pobres”. É in-
vestimentoespeculativo (ops!)
na ignorância do público.
Apolíticapopulista, aocon-

trário do que se pensa, não
nasceunaAméricaLatina,mas
nosEUA.Seuprotagonista icô-
nico foi Andrew Jackson, o sé-
timo presidente (1829-1837),

eleito sobo lema“avontadedo
Povo”. De lá para cá, o discur-
so populista fixou-se no míti-
coconfrontoentreMainStreet
(a ruapopulardocomércio) e
Wall Street (a ruadosbancos).
A cristalizaçãoda imagemge-
ográficadesdobrou-senaspro-
cissõesde chargesqueopõem
o “homem comum” ao ban-
queiro concupiscente. O mer-
cado (financeiro) tornou-se o
retrato doMal.
Omercado, porém, não tem

endereço, rostoouComitêCen-
tral. Não é seis carinhas mili-
onários daFaria Lima. Éuma
teiacomplexade intercâmbios
pelaqualfluiosanguedaseco-

nomiasdemercado(ouseja,de
todosospaíses, inclusiveaChi-
na, comexceções insignifican-
tes como a Coreia doNorte).
São centenas de milhões de

agentes econômicos espalha-
dos pelomundo. Da teia, par-
ticipam desde magnatas das
finançasatémetalúrgicosapo-
sentados cuja poupança re-
pousa em fundos de investi-
mentos. Você e eu, que temos
modestospatrimôniosaplica-
dos em produtos financeiros,
somos parte do tal mercado.
Omercadonãoéumpartido.

O paralelo melhor talvez seja
com o trânsito: sua dinâmica
reflete inumeráveisações indi-

viduaisderivadasdo interesse
próprio.Ninguémfala emno-
me domercado (ou do trânsi-
to). Há apenas os que tentam
interpretá-lo, demodoobjeti-
voou interesseiro.Lulagabou-
se muitas vezes de suas (reais
ou supostas) façanhas econô-
micas, “comprovando-as”por
menções a altas na Bolsa. No
discurso populista, o merca-
do sóémalvadoquandopune
os atos do governo populista.
O mercado é uma bússola

imprecisa, tendenteabruscas
oscilações determinadas por
ataques especulativos e mo-
vimentos de manada. Contu-
do,numhorizontemais exten-

so, sua agulha revela as dire-
ções corretas. Quando Lula 2
e Dilma 1 ignoraram a bússo-
la, o Brasil ingressounaareia
movediça de uma depressão
histórica.Nofimda linha, o lí-
der populista tira dos pobres,
com amão direita, o que lhes
deu com a esquerda.
O mercado não tem ideolo-

gia.Ele condenouaPECKami-
kaze,mesmocomaultra-opor-
tunista limitaçãotemporaldos
gastosextras.Oquenuncaveio
foi apuniçãopolítica, pelo vo-
todosparlamentares. Équea
indômitaoposição, PT incluí-
do, preferiu a adesão.
O mercado sem ideologia

apeia governos, inclusive da
direita ultraliberal. A prova
mora no Reino Unido e cha-
ma-se Liz Truss. Seu gabinete
thatcherista, que juravaamar
o mercado, durou 49 dias. O
Povo (“unido, jamais seráven-
cido”) nunca saiu às ruas pa-
ra derrubá-lo. A queda humi-
lhantecomeçouquandoanun-

ciou-se umpacote de corte de
impostos (especialmentepara
os ricos) baseado ememissão
de dívida pública. Omercado
reagiu, recusando-se a com-
prar ativos em libras. Caput.
Omercadomove-seaosabor

de fatos: não se impressiona
comdeclaraçõesbalofas,prin-
cipalmenteas falsas (“sempre,
nos meus governos, guiei-me
pela responsabilidadefiscal”).
“Nunca vi mercado tão sensí-
vel como o nosso”, reclamou
Lula, fazendo eco a Truss. A
torcidauniformizadafoiatrás,
cumprindoopapelsubordina-
do que lhe cabe. A arrogância
é péssima conselheira, ainda
mais no atual cenário econô-
mico internacional. O merca-
do topaoBolsaFamília e a ex-
tinção do teto de gastos –mas
comumapesadaâncorafiscal.
Queninguémseengane:oca-

marada Lira, neo-aliado, pu-
lará fora de um barco à deri-
va.Melhorprestaratençãona
agulha da bússola.

É uma teia complexa de intercâmbios pela qual flui o sangue das economias

-
Demétrio Magnoli
Sociólogo, autor de “Uma Gota de Sangue: História do Pensamento racial”. É doutor em geografia humana pela USP

Omercadonão temComitê Central

|dom. ElioGaspari, JaniodeFreitas | Seg. CelsoR.deBarros |ter. JoelP.daFonseca |qUA. ElioGaspari |qUi. ConradoH.Mendes | Sex. ReinaldoAzevedo,AngelaAlonso | Sáb. DemétrioMagnoli

brASÍLiA Amenosdedoisme-
sesparadeixarocargo,opre-
sidente Jair Bolsonaro (PL)
nomeounestasexta-feira(18)
GilsonMachadoparaapresi-
dênciadaEmbratur(Agência
BrasileiradePromoçãoInter-
nacional doTurismo).
Machado foi ministro do

Turismoedeixouocargopa-
radisputaroSenadoporPer-

nambuco. Ele acabou com
29%, derrotado para Tere-
sa Leitão (PT), que fez 46%.
AnomeaçãodeGilsonMa-

chado para o comando da
Embratur prevê ummanda-
todequatroanosnocargode
presidentedaagênciaestatal.
A leiquetratadoórgão,po-

rém, afirma que o chefe do
Executivopodedemiti-lo.As-

sim, opresidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) po-
deretirá-lodopostoquando
assumir o Palácio doPlanal-
to, em 1 de janeiro.
Gilson Machado ficou co-

nhecido como o sanfoneiro
deBolsonaroese tornouum
dosnomesmaispróximosdo
presidente.Eleparticipoude
diversas lives semanais em

que o mandatário expunha
as realizações do governo.
Ele chegou a ser cogitado

para ser candidato a vice de
Bolsonaro.Opresidentesim-
patizava com a ideia por se
tratar de um nome do Nor-
deste, regiãoemqueochefe
do Executivo sempre soube
queenfrentariadificuldades.
Matheus Teixeira

Bolsonaro nomeia ex-ministro sanfoneiro para a Embratur

PF investiga ataques de
pescadores a indígenas na
região doVale do Javari
-Vinicius Sassine
MANAUS APolíciaFederalno
Amazonasabriuuminquéri-
tonestaquinta-feira(17)pa-
rainvestigarrelatosdeame-
açademorteeataqueatiros
acargodepescadoresilegais
contraindígenaskanamaris
do Vale do Javari, na região
datríplicefronteiradoBrasil
comColômbia e Peru.
Ocasofoiapresentadope-

la Akavaja (Associação dos
Kanamaris do Vale do Java-
ri).Aofensivadepescadores
ilegaisqueatuamnaterrain-
dígenaenvolveuarmaapon-
tada para o peito de uma li-
derança, ameaça demorte,
danificaçãodomotordeuma
dasembarcaçõesdosindíge-
nasetirosdisparadosemdi-
reção às canoas, segundo o
documento elaborado pela
associação.
A PF em Tabatinga (AM)

instaurouoinquéritoeenvi-
oupoliciaisparaaregiãodo
ValedoJavari,comopropó-
sito de ouvir os kanamaris.
O objetivo é tentar identifi-
car os supostos agressores.
A ofensiva de pescadores

relatadaporindígenassedá
namesma região e nomes-
mo contexto em que o in-
digenista Bruno Pereira e o
jornalista Dom Phillips fo-
ram assassinados, em 5 de
junhodeste ano.
Bruno e Dom foram exe-

cutadosporpescadores ile-
gais com atuação dentro e
fora da terra indígena Va-
le do Javari, conforme a de-
núncia do MPF (Ministério
PúblicoFederal).
SãoréusnoprocessoAma-

rildoOliveira, o Pelado; seu
irmãoOseneydeOliveira, o
Dos Santos; e Jefferson da
Silva Lima, o Pelado da Di-
nha. Os dois primeiros vivi-
amnumacomunidaderibei-
rinhavizinhaàterra indíge-
na e sãoacusadosde explo-
rar a pesca ilegal. Eles deci-
diram matar Bruno e Dom
após ofensiva do indigenis-
ta contra a atividade crimi-
nosa, segundooMPF.
A PF investiga ainda ou-

tros pescadores das comu-
nidades, sob a suspeita de
participação na ocultação
dos cadáveres.
Háaindauminquéritoque

investigaumaredecrimino-
sa de pesca na terra indíge-
naeapossibilidadedecone-
xãodessaredecomosassas-
sinatos.Ocomandodogru-
poéatribuídopelaPFaRu-
ben Dario da Silva Villar, o
Colômbia. Ele foi presopor
usodedocumentos falsose
transferido a Manaus. De-
pois, foi soltomediante pa-

gamentodefiançaecumpre
prisãodomiciliar.
Desdeoduplohomicídio,

associações de indígenas e
servidoresdaFunai(Funda-
ção Nacional do Índio) afir-
mamqueoclimadetensão,
ameaçaeviolênciapersiste.
A carta da associação dos

kanamarisafirmaqueaame-
aça de morte e os disparos
ocorreramnamanhãdoúl-
timo dia 9, dentro da terra
indígena, mais especifica-
mentenorioItaquaí.Foina
margem deste rio que Bru-
no e Dom foram assassina-
dos,quandoretornavamde
umaáreavizinhaaoterritó-
rioparaacidademaispróxi-
ma, Atalaia doNorte (AM).
Umgrupode30 indígenas,

amaioriamulheres e crian-
ças, navegava em embarca-
çõescommotorespoucopo-
tentes,comoécomumnare-
gião. Eles foramabordados
porpescadoresilegais“com
as embarcações lotadas de
quelônios e peixes”, pesca-
dos dentro da terra indíge-
na, conformeadenúncia.
Ospescadoresabordaram

umdoskanamariseoferece-
ramtracajásparaqueogru-
po não denunciasse a ativi-
dade ilegal.Umamulherdo
grupo, liderançadosindíge-
nas,abordouospescadores
em reação à oferta, como
consta nodocumento.
“Apósquestionarospesca-

doressobreporqueelescon-
tinuam adentrando o terri-
tório dos povos indígenas,
colocando em risco a vida
de homens,mulheres e cri-
anças, e dos grupos que vi-
vem em isolamento dentro
daterra indígenaValedoJa-
vari,a liderançafoiameaça-
da”, cita a carta.
“Com uma arma aponta-

daparaopeito,escutoudos
pescadoresqueasmortesno
ValedoJavarinãovãofindar
atéqueasprincipaislideran-
çassejamassassinadas”,diz.
Aliderançaestarianalista

depessoasameaçadas,con-
forme relato da associação.
Aindasegundoacarta,opes-
cadorretirouamáscarapara
queorosto fossevistoedis-
se que Bruno e Dom foram
mortos “por conta de atitu-
des assim”.
Apósameaças,afiaçãodo

motor de uma embarcação
foi cortada e outras canoas
foram alvejadas com tiros,
comoconsta nadenúncia.
“Essasituaçãodeviolência

extremaexplicita a atual si-
tuaçãode violaçãode direi-
tos humanos sob a qual vi-
vem os povos indígenas do
Brasil, em especial da regi-
ão”, diz a carta.

como integrante do suposto
cartel do asfalto é a Constru-
tora JT, que segundoorelató-
rio mais recente desviou cer-
ca de R$ 3,5milhões em con-
tratos incluídos na amostra
daestatal.
O faturamento indevido foi

para pavimentação nas cida-
desdeImperatriz,SantaInês,
Bacabal, Presidente Dutra e
Fortuna, todasnoMaranhão.
A terceira empresa citada é

a Construservice, não incluí-
dana listadocartel,masalvo
da Polícia Federal sob a sus-
peita de fraudar licitações da
Codevasf.
OsdesviosdaConstruservice

segundooTCUsomaramcer-
ca de R$ 500mil em um con-
tratoqueprevêoasfaltamento
emmunicípiosdoTocantins.
AoperaçãodaPFemrelação

àConstruservice já teve duas
fases,sendoqueemumahou-
ve a prisão do suposto sócio
oculto da empreiteira, o em-
presário Eduardo José Bar-
rosCosta,quedepoisfoisolto.
A Codevasf diz que ainda

não foi notificada sobre a au-
ditoriae“mantémposturade
cooperaçãopermanentecom
órgãos de fiscalização”. E que
suas licitações seguem a lei e
que seus pagamentos “ocor-
rem exclusivamente por ser-
viçosefetivamenteprestados”.
A Engefort nega participa-

ção em cartel e diz que “não
compactuacomquaisquerili-
citudesedesconhecedosfatos
alegados”.
“Inexistequaisquercompro-

vações de indícios de irregu-
laridades nos contratos com
a Engefort, sendo necessário
considerarqueaempresanão
está respondendo a nenhum
processo, sejaadministrativo
ou judicial”, completa.
AConstrutora JTdizqueas

obras citadas foram executa-
das sob a supervisão e acom-
panhamento técnico da Co-
devasf.
“As inconsistências técni-

cas eventualmente verifica-
das serão devidamente sana-
dasnostermospropostospelo
entecontratante[Codevasf]”,
afirmou.
O advogado Marcio Almei-

da,defensordeJulimarAlves,
dizqueseuclientenegaparti-
cipaçãoemquaisquercrimes
naCodevasfequejátemcomo
comprovara inocênciadele.
Procurada, a Construservi-

cenãosemanifestou.

quermotivaçãotécnicaou“jus-
tificativaplausível”.
Chamouaatençãodafisca-

lizaçãoo fatodeas irregulari-
dades começarem já nos edi-
tais das licitações, que previ-
am sarjetas profundas e em
formatotriangular,quesãotí-
picasderodovias,paraexecu-
çãoemviasurbanase rurais.
Ainvestigaçãonemprecisou

de perícias para constatar os
desvios, uma vez que amera
análisedasfotosdoslocaispa-
vimentadospermitiuconsta-
tarqueasbenfeitoriasdotipo
especialnãotinhamsidocons-
truídas, apesarde faturadas.
A apuração foi feita ape-

nas em uma pequena amos-
tra de 23 contratos da Code-
vasf (Companhia de Desen-
volvimentosdosValesdoSão
FranciscoedoParnaíba)eseus

autores elaboraram um rela-
tório no qual alertam para o
risco de as irregularidades se
estenderemaoutrosacordos
daestatal.
Amaiorbeneficiadacomos

desviosindicadosnorelatório
éaconstrutoraEngefort,indi-
cadapelafiscalizaçãocomolí-
derdeumcarteldeempresas
de pavimentação responsá-
vel por fraudes em licitações
daCodevasfquesomammais
deR$ 1bilhão.
Segundoaanálise, sónesse

itemde sarjeta a Engefort te-
riaobtidoR$3,8milhõessem
ter realizado os serviços pre-
vistos para as cidades mara-
nhensesdeSantaInês,Grajaú,
ÁguaDoceeVitorinoFreiree
LagodaPedra.
Outra empreiteira aponta-

da pela fiscalização do TCU
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A única “História do Futuro”
que leiocomgostoéadePadre
Vieira. Logo à partida, ele ob-
serva: “Nenhuma cousa se po-
deprometerànaturezahuma-
namais conformeao seumai-
or apetite, nemmais superior
atodaasuacapacidade,quea
notícia dos tempos e sucessos
futuros (...).Asoutrashistórias
contamascousaspassadas;es-
ta promete dizer as que estão
porvir; asoutras trazemàme-
mória aqueles sucessos públi-
cosqueviuoMundo;estainten-
tamanifestaraoMundoaque-
lessegredosocultoseescuríssi-
mosquenãochegaapenetrar
oentendimento” (Nota:osujei-
tode“chega”é“entendimento).

Essa obra de Vieira é uma
vertigem sebastianista sobre
o surgimento do Quinto Im-
pério, quandoPortugal repre-
sentaria, então,o sumoeovér-
tice da civilização. Não acon-
teceu, mas prefiro a imagina-
ção que prodigaliza o triunfo
àquela que barateia o caos.
Desde que Lula foi eleito, as

antevisões de uma iminente
derrocada tornaram-se uma
rotina em boa parte da im-
prensa, e esta sexta, 3 de feve-
reiro, marca apenas o 34º dia
deseugoverno.Mal sedesliga-
ramasurnas doprimeiro tur-
no, e se asseverou que a futu-
ra composição do Congresso
antecipavaa ingovernabilida-

de.Comefeito, oajuntamento
deagora éomais reacionário
e ignorantedanossahistória.
Ingovernabilidade?Naquar-

ta (1º), elegeram-se Arthur Li-
ra (PP-AL) e Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), hoje aliadosdope-
tista,paraasrespectivaspresi-
dênciasdaCâmaraedoSena-
do.Acosturadabasedeapoio
nesta legislaturacomeçouain-
da na passada, quando se vo-
touaPECdaTransição.Onde
muitosanteciparamoArmage-
dom,comavitóriados iníquos
sobre o Deus da responsabili-
dade fiscal, vi uma solução—
dados, é claro!, “o tempo pre-
sente, oshomenspresentes ea
vida presente”. É Drummond.

Exaltei à época, nesta colu-
na, o feito inédito de um pre-
sidente eleito que comanda-
vaaaprovaçãodeumaemen-
daàConstituiçãoaindanavi-
gênciadogovernoqueacaba-
ra de derrotar. Daria aoPTas
condições de interferir no co-
mandodeumfuturoCongres-
so que, cabeça a cabeça, pro-
metia ser hostil —e dócil não
será. É uma tolice saber se se-
rá a economia ou a política a
decidir o sucesso ou insuces-
sodeLula.Nãopodemserdis-
sociadas, e há alternância na
prevalência.Àsvezes, épreciso
dizer: “É apolítica, estúpido!”
Vieira identificou o nosso

apetite pela “notícia dos tem-

pos e sucessos futuros”. E sem-
preháquemnãose façade ro-
gado, daí a fama dos gurus
ainda hoje, invariavelmente
picaretas. Então se diz: “Ah,
mas os problemas de Lula co-
meçamagora...”Ousariadizer
que, em dois meses, ele viveu
sucessos que valem um man-
dato.Enfrentou,por exemplo,
uma tentativa de golpe de Es-
tado no oitavo dia demanda-
to. A crise foi debelada. À es-
teira da barbárie, o presiden-
te substituiu o comandante
do Exército. Isso não quer di-
zer que o “fator militar” —ou
que nome se dê à vontade de
tutela— tenha desaparecido.
O problema é do Brasil, não
apenasdopresidente.Nasceu
comaRepública. Ea resposta
tem de ser nossa.
Háerros, é certo.Progressis-

tas tendem a achar que a su-
perioridadequase semprever-
dadeira de suas escolhas mo-
rais toma o lugar dos fatos. E
se descuidam do presente. É
visível queogovernoestá, por
exemplo, lidando mal com as
redes sociais —e o mesmo se

digasobreoPT.Coloque-sena
balançaaenormidadede tudo
e indaguem que lugar ocupa,
na ordemdas urgências, cha-
mar impeachment de “golpe”
ou fazer pouco caso da inde-
pendência do Banco Central.
Enquanto issoacontecia, a ex-
tremadireita estavadestruin-
do a reputação de Pacheco e
inventando Rogério Marinho
como candidato viável ao Se-
nado. E tudo poderia ter saí-
do pelo pior.
Sei que cito bastante. É diá-

logocomoquese escreveuan-
tes. Desta feita, citarei a mim
mesmo.Quantomaisosdemo-
cratas olharem para trás pa-
ra avançar, mais os reacioná-
rios olharão para a frente pa-
ra fazer a sociedade retroce-
der. É preciso tomar cuidado
paraqueo idealismoprogres-
sistanãoseja suplantadopelo
realismoreacionário.Éumali-
çãode “A IdeologiaAlemã”, de
MarxeEngels.Vouvoltarago-
ra aomeu Vieira eme ocupar
depoisdo tempopresente, dos
homenspresentes,davidapre-
sente. Sem apocalipse.

Cuidado para que realismo reacionário não suplante o idealismo progressista

-
Reinaldo Azevedo
Jornalista, autor de “o País dos Petralhas”.

Históriado futurodogovernoLula éficção
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-Mateus Vargas

Brasília Aomenos R$ 42mi-
lhõesindicadospeloministro
dasComunicações, Juscelino
Filho (União Brasil-MA), em
seumandatocomodeputado
irrigaramcontratoscomem-
preiteirasqueestãonocentro
de suspeitas de irregularida-
desemobrasdaestatal fede-
ral Codevasf (Companhia de
DesenvolvimentodosValesdo
SãoFranciscoedoParnaíba).
Aprincipalbeneficiadafoia

Engefort, que recebeu empe-
nhos de cerca de R$ 22,8mi-
lhões e que é apontada pelo
TCU (Tribunal de Contas da
União)comoaquemaissebe-
neficioudeumsupostoesque-
madecartel.
ComorevelouaFolha,aem-

presa dominou licitações da
Codevasf em 2021 e emparte
usouumaempresadefachada.
Outra beneficiada pelas

emendasdoentãodeputado
federal é a Construservice,
que teveR$ 19,3milhões em-
penhados a partir de verbas
direcionadasporJuscelinopa-
raobrasemdiversosmunicí-
pios doMaranhão.
Essa empreiteira tem co-

mo sócio oculto o empresá-

rio conhecido como Eduar-
doDP,quechegouaserpreso
emoperaçãodaPolíciaFede-
ralem2022porsuposta frau-
de em licitações e desvios de
verbas federais naCodevasf.
A estatal federal nega irre-

gularidadesnascontratações
edizqueasempresasdisputa-
ramconcorrênciasconforme
mandaalegislação.Asinvesti-
gações,porém,mostramindí-
ciosde irregularidadesemal-
gumasdasconcorrênciasque
envolvemasempreiteiras.
O ministro foi escolhido

por Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) para as Comunicações
como forma de acomodar a
União Brasil no primeiro es-
calão do governo.
No governo Jair Bolsona-

ro (PL), Juscelino foi benefi-
ciado por negociações entre
CongressoeoExecutivopara
liberação de verbas, quando
exercia o mandato de depu-
tado federal peloMaranhão.
Registros em notas de em-

penho do governo federal,
além de documentos do Mi-
nistério do Desenvolvimen-
toRegional,mostramqueele
apadrinhoupelomenosR$77
milhões de 2019 a 2021.
Amaior parte do recurso é

deemendasdorelator.Háain-
da “destaque orçamentário”,
recursoqueeraliberadopelo
governoantesde2020,quan-
doaindanãohaviasidocriada
aemendaquesetornariauma
dasprincipaismoedasdetro-
canarelaçãoentreogoverno
deBolsonaro e oCongresso.
Esserecursofoiusadoprin-

cipalmentepelaCodevasfem
obras de pavimentação no
Maranhão.
Em2022,quandooCongres-

sopassouadivulgarasindica-
çõesdosparlamentares,Jusce-
linosugeriurepassesdeR$16,5
milhõespormeiodessetipode
emenda,principalmentepara
reforçarfundosmunicipaisde
saúdenoMaranhão.
Não há umabase de dados

que aponte o total de indica-
ções de Juscelino que foram
empenhadas epagas. Procu-
rado, o ministro não infor-
mouqual a cifra que indicou
nos últimos anos.
Umapartedos recursos foi

distribuída a prefeituras em
convênios comaCodevasf.
Em um dos casos, revela-

dopelo jornalOEstadode S.
Paulo,omunicípiodeVitorino
Freire (MA) firmou contrato
deR$ 7milhões comaCons-

Ministro indica emendaspara
empreiteiras alvosdePFeTCU
Juscelino filho diz que verbas são legais e beneficiam comunidades carentes

truservice, sendoqueaprin-
cipal obra é para pavimenta-
ção de via que leva a uma fa-
zendadoministro.
A cidade é governada por

Luanna (União Brasil), irmã
de Juscelino. A Construser-
viceparticipou sozinhada li-
citação aberta pela prefeitu-
ra deVitorinoFreire.
Outras três obras indica-

das por Juscelino—deR$ 10
milhões— e executadas pe-
la Engefort no mesmo mu-
nicípio tornaram-se alvo da
CGU (Controladoria-Geral
da União).
Em relatório de 2022, o ór-

gãoafirmouquehouve“uma
sériedeserviçosdesnecessá-
rios”, como a remoção de ár-
voreseraízesemviasemam-
biente urbano.
EmnotaenviadaàFolhano

ano passado, Juscelino disse
que a Codevasf “já prestou
esclarecimentos” à CGU so-
bre as obras feitas na cidade
de sua irmã.
“Em relação às obras reali-

zadascomrecursosdeemen-
das de minha autoria, é im-
portante dizer que os traba-
lhosforamdevidamenteexe-
cutados e concluídos, bene-
ficiando e melhorando a vi-
da de dezenas de famílias vi-
torinenses”, disseaindaoen-
tão parlamentar.
ACodevasfafirmouqueob-

servou recomendações emi-
tidas pela CGU.
“A Codevasf possui sólida

estrutura de governança e
colabora ativamente com a
atuação de órgãos de fiscali-
zaçãoe controle eda Justiça.
Osprocedimentoslicitatórios
dacompanhiasãorealizados
comestrita observância à le-
gislação aplicável”, afirmoua
estatal federal.
O ministro, por meio de

sua assessoria, afirmou que
as emendas “beneficiam di-
versascomunidadescarentes
dointeriordoMaranhão,tra-
tando-sedemedidaperfeita-
mente legal”.
“Assim como em toda

emenda, a responsabilida-
de da contratação é do exe-
cutor da obra, e não do par-
lamentar.Emendaparlamen-
tar, vale dizer, é um instru-
mento legítimo e democrá-
tico”, disse ainda.
Declarou que é “uma ila-

ção” a tentativa de associar
o deputado e as emendas às
empresas.
O TCU aponta a Engefort

como a principal beneficia-
da de um suposto cartel de
empresas de pavimentação
emfraudesalicitaçõesdaCo-
devasf que superam R$ 1 bi-
lhão. Apenas essa empreitei-
ra venceu editais com indíci-
osde irregularidadedecerca
de R$ 893milhões, segundo
auditores do tribunal.
Para realizar o pente-fino,

oTCUadotoucomobaseum
guiadecombateacartéisusa-

do pelo Cade (Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Eco-
nômica).Comisso,dizteren-
contrado evidências de que
as ações do cartel do asfalto
envolverampropostas de fa-
chadaecombinaçãoderodí-
zio entre as empresas.
A investigação da área téc-

nica do tribunal foi motiva-
da por uma série de reporta-
gensdaFolhasobreasmano-
bras licitatórias da Codevasf
e a participação de empresa
defachadanasconcorrências
vencidas pela Engefort.
Já a operação da PF em re-

lação à Construservice, inti-
tuladaOdoacro, teve duas fa-
ses, sendo que emumadelas
houveaprisãodosupostosó-
cio oculto da empreiteira, o
empresárioEduardoJoséBar-
rosCosta,quedepoisfoisolto.
Nesse inquérito da PF, a

Construservice também é
suspeita de ter pago propina
deR$250milaoentãogeren-
te da estatal JulimarAlvesda
Silva Filho, que foi afastado
de seu cargopúblico.
Questionada em outubro

sobre o suposto cartel, a Co-
devasf disseque “osprocedi-
mentoslicitatóriosdainstitu-
içãosãorealizadosdeacordo
comleis aplicáveis, pormeio
do portal de compras do go-
vernofederal,esãoabertosà
livre participação de empre-
sas de todoopaís”.
A empresa Engefort nega

que tenha liderado umcartel
para fraudar licitaçõesdaCo-
devasf.“AEngefortConstruto-
rarepudiaveementeosapon-
tamentosdequeparticipoude
umcartel,umavezquenunca
combinoupreçoscomempre-
sasconcorrentesejamaisatu-
oupara fraudarqualquer lici-
tação”, disseaempresa.
Afirmouaindaquenãores-

ponde por outras empresas
nem “pode ser responsabili-
zadapelaparticipaçãodestas
emcertames públicos”.
Pai de Juscelino Filho e ex-

-prefeito de Vitorino Frei-
re, Juscelino Rezende ainda
acompanhou um represen-
tante da Engefort em reuni-
ãocomoentãochefeda8ªsu-
perintendênciadaestatal, Jo-
ãoFranciscoBraga,em2020.
Em nota, o Ministério das

ComunicaçõesdissequeJus-
celinoFilho“esteveemdiver-
sasreuniõesnaCodevasfeem
diversosoutrosórgãos,como
é seu papel e dever de atuar
em favor de sua região”.
A Prefeitura de Vitorino

Freire afirmou que todas as
obras seguirama legislação.
“Pormeiodessasverbas[de

emendas]temosinvestidoem
melhorias substanciais no
município trazendoqualida-
de de vida aos cidadãos e ga-
rantindo o desenvolvimento
socioeconômico da cidade.
Todasasobrasexecutadasse-
guiramasregras legais”,disse
o governomunicipal.

“
Assim como em
toda emenda, a
responsabilidade
da contratação
é do executor
da obra, e não
do parlamentar.
Emenda
parlamentar,
vale dizer, é um
instrumento
legítimo e
democrático
Juscelino Filho
(União Brasil-MA)
ministro das Comunicações

Opresidente Lula (PT), com oministro das Comunicações, Juscelino Filho (União Brasil) Pedro Ladeira - 29.dez.22/Folhapress
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O Desenrola, programa em elaboração no Ministério
daFazendaparaajudarpessoasendividadas,teráuma
modalidade para dívidas de até R$ 100. Pela projeção
apresentada na semana passada peloministro da Fa-
zenda,FernandoHaddad,aopresidenteLula(PT),essa
opção,chamadade“fase1”,temopotencialdealcançar
1,5milhãodepessoassomenteparapendênciasbancá-
rias. Se outros setores aderirem, como o varejo e em-
presaspúblicas,onúmeropodeultrapassar5milhões.

Micro
PAINEL Fábio Zanini

painel@grupofolha.com.br

gol contra O governo Lula
consideraumtironopéapro-
postadeemendadedeputados
doPTparamudaroartigo142
daConstituição,quetratadas
Forças Armadas. A iniciativa
proíbe que militares da ativa
exerçamcargoscivisemgover-
nos, acaba comas operações
de GLO (Garantia da Lei e da
Ordem) emudaa redaçãodo
artigo para acabar com inter-
pretações distorcidas de que
haveria um “poder modera-
dor” sobreademocracia.

pelaculatra Navisãodeau-
xiliares do presidente, a pro-
posta geraria forte reação na
caserna, sobretudo no ponto
queacabacomGLOsemações
desegurançapública.Issopo-
derialevaràreaproximaçãode
militares comparlamentares
bolsonaristas para barrar o
projeto, oque reverteriauma
dasprioridadesdogovernoLu-
la, justamentea “desbolsona-
rização”dasForçasArmadas.

coisafeia Aperformancedo
deputadofederalNikolasFer-
reira(PL-MG)naCâmara,que
vestiuumaperucapara fazer
discursotransfóbico,recebeu
críticasinclusivenadireita.“O
trabalhoparlamentarnãopo-
de ser feitopor influenciado-
res,nemcommemes”,disseo
jornalistaSilvioGrimaldo,um
dosmaisatuantesseguidores
dofilósofoOlavodeCarvalho
(morto em 2022).

via rápida O governo de SP
vai criar uma força-tarefa pa-
raagilizaro licenciamentode
conjuntos habitacionais para
aspopulaçõesatingidaspelas
chuvas em São Sebastião. A
equipeserámontadapeloGru-
podeAnálise eAprovaçãode
ProjetosHabitacionais,vincu-
ladoàSecretariadeDesenvol-
vimentoUrbanoeHabitação.
Osconjuntos serão implanta-
dosemdoisterrenospróximos
à Vila do Sahy, umadas áreas
mais afetadas. Ainda não há
definição sobre a quantidade
decasasaseremconstruídas.

foco Aprevisãoéhavertam-
bémuma“fase2”,parabenefi-
ciáriosdeprogramassociaise
pessoascomrendadeatédois
saláriosmínimos.Nela,osdes-
contos podem alcançar até
90% para financiamento em
60meses, com taxa de 1,99%
aomês. O limite para omon-
tantenegativadoédeR$5.000.
Nestamodalidade,serápermi-
tidoempréstimoconsignado,
comquitaçãopormeiodedes-
contosembenefíciossociaise
aposentadoriasdo INSS.

emobras ODesenrolaainda
enfrentaumproblemaopera-
cional.Seráprecisocriaruma
plataformaparapermitirque
os credores localizem os de-
vedores, e vice-versa. Não há
datade lançamentoprevista.

pretexto O governo Lula
apostaemconseguiroapoio
de cerca de 90 dos 108 depu-
tadosdafederaçãoentreUni-
ãoBrasil ePP,quevemsendo
negociadapelasdireçõesdos
doispartidos.OPP,queendos-
souacandidaturaàreeleição
deJairBolsonaro(PL),hojese
coloca como oposição a Lu-
la. A federação poderia ser-
vir como um passaporte pa-
ra a adesão de parte da ban-
cada ao atual governo.

alvo OgrupoPrerrogativasdi-
vulgounotaemquedizverper-
seguição ao juiz Eduardo Ap-
pio,queassumiuosprocessos
da Lava Jato, emCuritiba. Ele
éacusadodeparcialidadepor
terfeitodoaçãoparaacampa-
nhadeLulaeusadoaassinatu-
raLUL22emprocessoseletrô-
nicos.“Semnenhumprocesso
julgadoatéomomento,ojuizjá
évitimadelawfare”,dizanota.

laços FlávioCaetano,ex-se-
cretário da Reforma do Judi-
ciário,entrounadisputapela
vagadoSTJabertacomaapo-
sentadoria doministro Felix
Fischer.Eletrabalhounacam-
panha de Fernando Haddad
para prefeito de SP e na de
reeleiçãodeDilmaRousseff.

-Flávio Ferreira, Artur
Rodrigues eMateus Vargas

SãoPauloeBraSília Ogoverno
Luiz InácioLuladaSilva (PT)
assinoucontratosdecercade
R$ 650milhões herdados de
JairBolsonaro(PL)quelevam
paraaatualgestãoumasérie
de empreiteiras e condutas
suspeitasdepráticadecartel
emobras depavimentação.
Asempresascontempladas

agora e as práticas suspeitas
nas concorrências são seme-
lhantes às reveladas no ano
passadoemauditoriadoTCU
(TribunaldeContasdaUnião)
sobreaaçãodeumchamado
“cartel do asfalto” a partir de
licitações da estatal federal
Codevasf.
O governo Lula assinou os

contratos e manteve a dire-
çãodaCodevasfnomeadapor
Bolsonaro,mesmo comessa
eoutrasfiscalizaçõesdoTCU
edaCGU(Controladoria-Ge-
raldaUnião)queapontamir-
regularidadesemsérie,como
superfaturamentos,desviose
obras precárias.
ACodevasf foientreguepor

Bolsonaroaocentrãoeman-
tidadessaformaporLulaem
trocadeapoionoCongresso.
AFolhaanalisouas56 licita-

çõesdepavimentaçãodaCo-
devasf de 2022, feitas princi-
palmenteemdezembro,nare-
tafinaldogovernoBolsonaro.
Dessetotal,47concorrências
levaramà assinatura de con-
tratos em 2023, já sobLula.
A maior parte das concor-

rênciasteveaparticipaçãode
pelo menos uma empreitei-
ra apontada pelo TCU como
suspeitade integraro “cartel
do asfalto”. Os contratos re-
sultantes desse lote somam
R$ 650milhões.
Nessegrupode licitaçõesa

reportagemencontrousitua-
ções que indicam a entrada
de empreiteiras apenas pa-
ra fazer número ou simular
competiçãoemconcorrênci-
as, além da repetição de um
padrão de divisão demerca-
doemregionais daCodevasf
verificadopeloTCU.
Uma das tendências é a de

baixacompetitividadenas li-
citações.

Emumsetoremquehácen-
tenasdeempresasemcondi-
çõesdedisputarobrasdepa-
vimentação,asconcorrências
daCodevasf tiveram,emmé-
dia,apenasseisparticipantes
paraessesnovoscontratos.A
auditoriadoTCUmostraque
antesdogovernoBolsonaroa
médiaalcançavaotriplodes-
se valor (18 concorrentes).
Outroindíciodestacadope-

lo TCU se refere à queda nos
descontos oferecidos pelas
empresas nas licitações. Nos
pregões de 2022 analisados
pelaFolha,odescontomédio
foide 11%.Em2018,opercen-
tual era de 30%.
Umdoscasosconcretosque

chama a atenção é o de uma
disputa emMinas Gerais ga-
nha por uma empreiteira do
Rio Grande do Norte, que fi-
ca a cerca de 1.800 km da re-
gionalmineira daCodevasf.
Apesar de o setor de cons-

truçãopesadatermaisde200
empresas em Minas Gerais,
apenas 4 construtoras en-
traram na concorrência pa-
ra um contrato de cerca de
R$ 29milhões.
A licitação foi aberta pelo

sistema de pregão eletrôni-
co, pelo qual os lances e co-
municações comos pregoei-
ros são feitos online.
Na abertura, a empreiteira

potiguar CLPT fez uma ofer-
ta com desconto de apenas
1%emrelaçãoaopreçodere-
ferência da obra. Outras três
construtoras deram lances
melhores, com abatimentos
de 9,1%, 9%e 5,5%.
Porém,aoseremsucessiva-

mente convocadas para for-
malizaremsuaspropostasde
acordo comos preços finais,
e assim ganharem a disputa,
nenhuma das três efetivou a
vitória na prática.
Duasdelasnemapresenta-

ramaproposta. A outra soli-
citou a própria desclassifica-
ção, “emrazãodenãopossu-
ir atestados suficientes”. Isso
abriuespaçoparaqueaCLPT,
quetinhadadoopiordescon-
to, levasse o contrato.
Fatoscomoessecoincidem

com situações de risco indi-
cadasemguiasdecombatea
cartéiselaboradospelaOCDE

GovernoLula assina
contratosmilionários
com indíciosde cartel
Licitações de pavimentação da Codevasf herdadas de Bolsonaro
somam r$ 650milhões e seguem práticas suspeitas segundo TCU

(OrganizaçãoparaaCoopera-
ção e Desenvolvimento Eco-
nômico)epeloCade (Conse-
lhoAdministrativodeDefesa
Econômica),queserviramde
baseparaaauditoriadoTCU.
Aprimeiradelaséo“núme-

ro de propostas substancial-
mente inferior ao esperado”,
já quea licitação teve apenas
quatroconcorrenteseégran-
deonúmerodeempresasap-
tasafazerpavimentaçõesem
MinasGerais.
Outra é a de que “uma em-

presa foi convocada como
vencedora, sejaporqueapre-
sentou o menor preço/mai-
or desconto, mas não apre-
sentou sua proposta”. No ca-
so de Minas Gerais, essa cir-
cunstância atingiu duas das
empreiteiras com melhores
descontos.
Nessa licitação ainda hou-

vesituaçãoqueseassemelha
a proposta fictícia, “caracte-
rizada por apresentação de
proposta por empresa que
nãotinhacondiçõesdeaten-
der aos critérios de habilita-
ção”, jáqueumaempresape-
diu aprópria eliminaçãopor
nãoteradocumentaçãosufi-
cienteparaganharocontrato.
A CLPT é a empresa que li-

dera o ranking de vitórias na
Codevasf em 2022 no quesi-
to valor, tendo levado con-
tratosquesomamR$ 144mi-
lhões. Segundo a Receita Fe-
deral, o sócio-administrador
daCLPTéMarioLinodeMen-
donçaNeto.
Elefoicandidatoavice-pre-

feito da cidade de Upanema
(RN) peloMDB.
A campeã das licitações de

2021,aempreiteiramaranhen-
se Engefort, indicada na au-
ditoria do TCU como a en-
tão líder do cartel do asfalto,
levou contratos que somam
R$47milhõesparaexecução
na gestão Lula.
Uma das vitórias da Enge-

fort, para um lote de pavi-
mentações no estado do To-
cantins, seguiu omesmo ro-
teirodalicitaçãodeMinasGe-
raisganhapelaCLPT:descon-
to ínfimode0,01%eelimina-
çãoemsériedassupostascon-
correntes.
Continua na pág. A6

Opresidente Lula (PT) fala como presidente da Câmara, Arthur Lira (PP), em sua posse Mauro Pimentel - 1º.jan.23/AFP

“
Ao longo do
procedimen-
to licitatório
e atémesmo
da execução
contratual a
estatal não
só pode como
deve rever
seus atos

Pedro
Estevam
Serrano
professor de
direito
constitucional
da PUC-SP

VENCEdORES dA SEMANA
Servidores daReceita, que resistiram à pressão para entregar a
emissários de Jair Bolsonaro as joias doadas pela Arábia Saudita

PERdEdORAdA SEMANA
A ditadura daNicarágua, que viu seu apoio na esquerda se
esfarelar, com notas críticas de PSOL, PSB e do dirigente
petista Alberto Cantalice. Mas o PTmesmo segue omisso

FIQUE dE OLHO
Semana deve ser quente no caso das joias, com depoimento
do ex-ministro BentoAlbuquerque; na área econômica,
governo Lula dá os últimos retoques na âncora fiscal

Três Poderes
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VENCEdORAS dA SEMANA
As big techs (Google, Meta, Twitter e outras), que, apesar de
usaremmétodos questionáveis, conseguiram influenciar o
debate na Câmara e evitar a votação do PL das Fake News.

PERdEdORdA SEMANA
Oministro das Relações Institucionais, Alexandre
Padilha, que levou a culpa pelas derrotas do governo na
Câmara e recebeu puxão de orelha público de Lula.

FIQUE dE OLHO
FernandoHaddad indica diretores do BC; CPI do 8/1 deve definir
comando; cerco se fecha sobreMauro Cid no caso das vacinas.

Três Poderes

OPLdasFakeNews,apoiadopelogovernofederal,pro-
íbe autoridadesdebloquearemoutrosusuários,mas
aomenoscincoministroseopróprioLula(PT)jáseva-
leramdaprática.Alémdopresidente,FernandoHad-
dad (Fazenda), Márcio França (Portos), Silvio Almei-
da(DireitosHumanos),PauloPimenta(Secom)eFlá-
vio Dino (Justiça) restringiramo acesso aos seus per-
fisnoTwitter.Osdoisúltimosparticipamdiretamen-
tedasarticulaçõesparaaaprovaçãodoprojetode lei.

Não passa nada
PAINEL Fábio Zanini

painel@grupofolha.com.br

atravessou... Oministrodos
Direitos Humanos, Sílvio Al-
meida,ficoucontrariadocom
ofatodeumareuniãodasecre-
taria da Criança, ligada à sua
pasta, ter sido acertada dire-
tamentepeloentãoocupante
docargo,ArieldeCastro,com
aassessoriadaprimeira-dama,
Janja. Segundo o Painel apu-
rou,oministroreclamoucom
osubordinadopornão ter si-
do avisado das tratativas pa-
raoencontro, em3deabril.

...osamba Otemafoiproteção
àinfância,assuntoaoqualJan-
javemsededicando.Deacor-
docomrelatoobtidopelacolu-
na,oentãosecretárioalertou
aogabinetedoministrocinco
dias antes reunião.Castro foi
exonerado na última quinta-
-feira(4).Emnota,apastaafir-
mouqueademissãoocorreu
“em razão de um necessário
ajuste administrativo”.

a palavra Secretária da Mu-
lher do governo de SP, Sonai-
ra Fernandes viajará à Suíça
paraeventoquepropõe“ensi-
nar os princípios bíblicos nas
esferasdegovernonomundo
todo”.De6a 10demaio,parti-
ciparádo“UnitingourNations
andReconciling”,doministério
ParlamentoeFé,fundadopelo
pastorLucianoBongarrá.Avi-
agemserásemperdadevenci-
mentosevantagensdocargo—
ouseja,semdescontosalarial.

vIp A reunião bilateral entre
Lulaeoprimeiro-ministrobri-
tânico,Rishi Sunak,foideter-
minante para a ida do presi-
denteàcoroaçãodoreiChar-
les3º. Obrasileiro foiumdos
seischefesdeEstadoquetive-
ramencontrodessetipocomo
premiê.Eleseriarepresentado
pelo chancelerMauroVieira.

seleção Além de Lula, Su-
nak recebeu o presidente de
Ruanda, o emirdoCatar eos
primeiros-ministrosdaNova
Zelândia,AustráliaeadeBan-
gladesh, os trêsúltimos inte-
grantes daCommonwealth.

vItrIne Pelotextodorelator,
Orlando Silva (PCdoB-SP), o
agentepolíticodeveráindicar
qualperfilrepresentaseucar-
go oumandato oficialmente
Masmesmo contas pessoais
podem ser enquadradas na
regra se tiverampredomínio
deconteúdorelativoaocargo.

outrolado1 PormeiodaSe-
com,Luladeclarouqueosper-
fisforambloqueadosantesda
posseedevidoaofensas,dis-
curso mentiroso ou difama-
tório.OPainel identificouao
menosdoiscasos,noentanto,
de pessoas que disseram em
2023 teremsidobloqueadas.

outro lado 2 Dino afirmou
que seuperfil é pessoal e que
“osbloqueiosderivamdaiden-
tificaçãodeagressõespessoais,
ofensasmoraisouveiculação
profissionaldefakenews”.Pi-
mentadeclarouterbloqueado
somente perfis identificados
comorobôsoudisseminado-
res de conteúdos criminosos
e disse que qualquer cidadão
comcríticasquequeiradialo-
gar serábem-vindo.

outrolado3 Aassessoriade
França disse que “o direito à
livre manifestação é pleno,
contudo, incompatível com
qualquer expressão de ódio,
violênciaouameaça, indícios
querepresentamcrimesnale-
gislação brasileira”. Almeida
eHaddadnão responderam.

enturmado 1 Amudançado
ministroDiasToffoliparaaSe-
gundaTurmadoSTFdevecon-
tribuirparaqueseusposiciona-
mentosprevaleçamcommais
frequência.Deperfilgarantista,
elecomfrequênciaficavaisola-
donaPrimeiraTurma,tidaco-
momaispunitivista.

enturmado 2 Já na Segun-
da Turma, o ministro estará
acompanhadodeGilmarMen-
des,AndréMendonçaeKassio
Nunes, também garantistas.
Por lá, é Edson Fachin quem
costumaservotovencido.

-Flávio Ferreira e
Mateus Vargas

São Paulo e BraSília O gover-
no Lula (PT) assinou neste
ano aditivos contratuais que
favorecem a empreiteira En-
gefort,alvodeacusaçõesdeir-
regularidadesdetectadaspe-
la CGU (Controladoria Geral
da União) e indicada em au-
ditoria do TCU (Tribunal de
Contas da União) como a lí-
der de um cartel que teria
fraudado licitações de pavi-
mentaçãonototaldemaisde
R$ 1bilhãode 2018 a 2021.
Esses aditivos, por meio

da estatal federal Codevasf
(Companhia de Desenvolvi-
mentodosValesdoSãoFran-
cisco e do Parnaíba), tratam
principalmentedaprorroga-
çãoou“reinício”de12contra-
toscujosvaloresoriginaisso-
mamcercadeR$ 180milhões
para obras nos estados de
Amapá, Bahia, Ceará, Paraí-
ba, Sergipe eTocantins.
Dois desses contratos do

Amapájáforamatacadospor
fiscalizaçõesdoTCUedaCGU.
Os auditores encontraram
nas obras desvios, superfa-
turamentosefaltadeprojeto,
entreoutras irregularidades.
Apesardisso,agorasobLu-

la, um desses contratos teve
seu valor aumentado e seu
prazo prorrogado em 2023.
Outros contratos foram es-
tendidosapesardeaindanão
teremsaídoda estaca zero.
Alémdasirregularidadesnos

contratosaditivados,oTCUe
aCGU jáapontaram irregula-
ridades graves em várias ou-
trasobrasdaEngefort, levan-
doaprópriaCodevasf a abrir
procedimentosinternos.Aes-
tatal jáafirmouquesuasapu-
raçõespodemlevarapedidos
de ressarcimento à Engefort.
NoMaranhão,porexemplo,as
acusaçõessãodedesvioscom
“sarjetasfantasma”nasobras.
ACodevasf foientreguepe-

loentãopresidenteJairBolso-
naro(PL)aocentrãoeéman-
tidadessaformaporLulaem
trocadeapoionoCongresso,
no chamado “toma lá, dá cá”.
Presidentedaestataldesde

2019, indicado pelo líder da
UniãoBrasilnaCâmara,Elmar
Nascimento(BA),oengenhei-
ro Marcelo Moreira foi man-
tido pela gestão Lula. O no-
vogovernopromovemudan-
ças em diretorias e nas supe-
rintendências estaduais para
conseguirapoionoCongresso.
AEngefort,construtorama-

ranhense sediada em Impe-
ratriz (a630KmdeSãoLuís),
chegouadominarlicitaçõesde
pavimentaçãodaCodevasfna
gestão Bolsonaro, muitas ve-
zes participando sozinha ou

GovernoLulaaprova
benefícios emsérie
a suspeitade cartel
alvodeTCUeCGU
aditivos contratuais favorecem empreiteira;
estatal Codevasf afirma que visa assegurar
a continuidade da prestação dos serviços

nacompanhiadeempresade
fachada,comorevelouaFolha.
A maior parte dos contra-

tos da estatal com a emprei-
teirafoiabastecidaporemen-
das parlamentares.
Três das obras que recebe-

ram aditivos em 2023, orça-
dasemR$90milhões, foram
indicadas pelo senador Davi
Alcolumbre(UniãoBrasil-AP).
Emumdoscasosqueenvol-

veuemendasderelatordeau-
toriadeAlcolumbre,técnicos
doTCUjáchegaramaapontar
direcionamentopelocongres-
sista em favor daEngefort.
Emofícioqueenviouàesta-

talnoqualescolheuascidades
aserembeneficiadaseotipo
de pavimento que elas rece-
beriam, Alcolumbre anexou
até uma planilha com o tim-
bre da construtora.
Jáorelatordocaso,ominis-

tro JorgeOliveira, não viu fa-
vorecimentodeAlcolumbreà
Engefort.Oministroacatouo
argumentodequeaconstru-
tora havia ganhado todas as
licitações dediferentes tipos
depavimentaçãonoAmapá,
eassimdequalquerformale-
variaoscontratosnoestado.
Aconstrutorajáfezumare-

uniãonaCodevasf comAlco-
lumbre, semregistroemata.
Em22desetembrode2021,o
senadoreFernandoTelesAn-
tunesNeto,gerentecomercial
da Engefort, tiveram encon-
trocomopresidentedaCode-
vasf,MarceloMoreira.
Emrelatóriodivulgadones-

teano,aCGUafirmouqueain-
da nãohavia definição sobre
quais ruas seriam pavimen-
tadas em duas destas obras
apadrinhadas por Alcolum-
bre, cerca de dois anos após
a assinatura dos contratos.
Além de atrasos, a contro-

ladoria aponta sobrepreço
(R$ 1,4milhão), superfatura-
mento(R$592,5mil)eoutros
prejuízos no valor de R$ 1,9
milhão,comoemfalhasnodi-
mensionamentodaspavimen-
tações. Ou seja, irregularida-
desdecercadeR$3,9milhões.
Um dos contratos para o

Amapá foi assinado em 2021
erecebeutrêsaditivosnogo-
verno Lula, em janeiro, feve-
reiroeabril. Aofimdogover-
no Bolsonaro, o contrato ti-
nhavalordeaproximadamen-
teR$ 28,8milhões,mas, com
os aditivos assinados em ja-
neiro e abril, omontante su-
biu para cerca de R$ 29,2mi-
lhões. Jáoadendodefeverei-
roprorrogouoprazodocon-
trato emdezmeses.
UmdosaditivosnaParaíba

chegou a apontar o “reinício
do contrato”. Os aditivos de
abril prorrogaram os prazos
paramais umano.

Fiscalizaçãofeitaemsetem-
brode2022pelaCGUaindaen-
controufalhasnoasfaltopago
comasemendasdeAlcolum-
bre.FotosdaauditoriaemMa-
capá(AP)mostramqueparte
dopisosedeslocouparaaex-
tremidadedapista,formando
fendaspertodoacostamento.
Dos12contratosquerecebe-

ramaditivos,aomenosquatro
têm 0% de execução, segun-
doinformaçõesdaCodevasf.
A obra mais adiantada no

grupoquerecebeuaditivoem
2023está87%concluídaecus-
touR$2,5milhões,enquantoo
segundo contratomais avan-
çado tem33%deexecução.
OsitedaCodevasfnãomos-

tra dados sobre duas obras.
Umadelas,noCeará,também
viroualvodaCGU.Oórgãodiz
queoorçamentodessecontra-
to, deR$ 18,45milhões, inclui
serviçosdeR$7,2milhõesque
não serão feitos, comoodes-
tocamentodeárvores.
Questionada na semana

passadasobreaCodevasf ter
ampliadocontratoscomaEn-
gefortmesmoapósressalvas
de órgãos de controle, a Se-
comnão semanifestou.

Estatal diz que
aditivos buscam
continuar obras
OUTRO LADO
A Codevasf afirmou que “os
aditivos mencionados refe-
rem-seadilataçõesdeprazo”.
“Aprorrogaçãodeprazosasse-
gura a continuidadedapres-
taçãodeserviçoseoemprego
efetivoderecursosorçamen-
tários já empenhados.”
A estatal negou que tenha

ocorridoaumentodovalorde
umdos contratos do Amapá
pormeio de aditivo.
Segundoaestatal,oaditivo

“refere-se à formalização de
pagamento do valor indeni-
zatóriorelacionadoareequi-
líbrioeconômico-financeiro”.
“Oreequilíbrio temporob-

jetivos manter as condições
efetivasdapropostaaprova-
daemlicitaçãopúblicaeres-
tabelecerarelaçãoqueaspar-
tespactuaraminicialmente”,
afirmou.
SobreafiscalizaçãodaCGU,

a estatal sustentou que “tem
adotado medidas para ajus-
tar processos com vistas ao
atendimentoaapontamentos
derelatóriosdeauditoria, in-
clusive emrelaçãoavalores”.
Em nota, a Engefort afir-

mou que repudia “veemente
quaisquer alegações de indí-
cios formaçãodecartel, con-
luio e fraude existentes nos
certames licitatórios emque
participou” e “não compac-
tuacomquaisquerilicitudes”.
A empresa informou que

“todas as respostas necessá-
rias serão apresentadas aos
órgãos responsáveis”.
OsenadorDaviAlcolumbre

afirmouqueesperaqueosór-
gãos de controle, “no papel
de auxiliares do Congresso”,
“exerçamsuamissãonospro-
cessosinstauradosparafisca-
lizarasdenúnciasdeirregula-
ridades, considerando que a
Codevasféaempresarespon-
sável por todo o processo de
execução orçamentária e de
implantação das obras reali-
zadascomrecursosdeemen-
dasparlamentaresdestinadas
com a finalidade de atender
ao interesse público”.

“
Aprorroga-
ção de prazos
assegura a
continuidade
da prestação
de serviços
e o emprego
efetivo de re-
cursos orça-
mentários já
empenhados

Codevasf
em nota

Sede da estatal Codevasf emBrasília Gabriela Biló - 14.abr.2023/Folhapress
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